
viaja após a crise 
BRASÍLIA - O presidente 

Fernando Henrique Cardoso 
viaja hoje para o Ceará, onde vi-
sitará o assentamento de Cauas-
su, próximo ao município de 
Acaraú, 230 quilômetros ao 
norte de Fortaleza. O assenta-
mento integra o Programa de 
Reforma Agrária Solidária e é 
considerado um dos mais bem 
organizados do país. A diferen-
ça entre este assentamento mo-
delo e os demais feitos pelo go-
verno é que os agricultores têm 
linha de crédito fundiário para 
comprar a terra e financiar in-
fra-estrutura. Além disso, é usa-
da mão-de-obra familiar e não 
há vínculo com movimentos so- 

ciais, como o dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). 

Essa é a primeira viagem ofi-
cial do presidente Fernando Hen-
rique Cardoso depois da crise po-
lítica que levou à demissão do 
ministro da Defesa, Elcio Alva-
res, substituído pelo advogado-
geral da União, Geraldo Quintão. 

Imagem — Terminado o pro-
blema provocado pelo desgaste 
de Elcio Alvares no cargo, o pre-
sidente retoma suas atividades 
normais para impedir que o epi-
sódio se reflita na imagem do go-
verno. Antes da crise, Fernando 
Henrique vinha se recuperando 
nas pesquisas. de opinião pública. 

A idéia do presidente é apro- 

veitar a viagem para abortar a 
pressão sobre o governo. Elcio 
foi demitido depois de uma cri-
se de dois meses, iniciada com a 
decisão da CPI do Narcotráfico 
de pedir a quebra dos sigilos 
bancário, fiscal e telefônico da 
assessora especial do ministro, 
Solange Antunes Resende. A 
partir daí, a pressão política 
cresceu e Elcio perdeu o cargo 
na terça-feira. 

Fernando Henrique sai de 
Fortaleza para Cauassu num 
cóptero da FAB, às 15h30, com o 
ministro da Reforma Agrária, 
Raul Jungmann, e o governador 
do Ceará, Tasso Jereissati. Eles 
ficam uma hora no local. 


